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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Objectivos gerais: 

> Conhecer os recursos e possibilidades da animação através de meios e processos 

informáticos. 

> Planificar e criar projectos em animação digital ao longo das sua várias etapas de 

concretização. 

> Desenvolver o espírito critico e analítico a partir do estudo e discussão de obras em 

animação digital. 

 

 Objectivos específicos: 

> Praticar a animação digital através de diferentes processos e técnicas. 

> Explorar a conjugação e hibridação entre segmentos animados provenientes de várias 

fontes (tradicionais e digitais). 
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> Idealizar e planificar obras em animação digital recorrendo à transposição e 

operacionalização entre suportes e softwares distintos e tirando partido de cada sistema 

utilizado. 

> Realizar obras animadas conjugando géneros, grafismos, movimentos e procedimentos 

diferenciados num contexto de criação digital imagem por imagem. 

 

2 — Conteúdos Programáticos: 

É uma disciplina semestral que pretende introduzir a animação digital enquanto recurso 

essencial à criação e produção de imagens em movimento. Tendo sido abordados nas 

disciplinas anteriores processos de animação em várias técnicas e desenvolvida a 

estruturação de projectos em animação, a disciplina vem complementar estes 

conhecimentos e práticas através da introdução da componente digital e da familiarização 

com novas ferramentas de trabalho em suportes exclusivamente informáticos.  

Ao longo de um módulo único será desenvolvida uma metodologia de trabalho assente na 

hibridação de imagens provenientes de várias fontes, permitindo criar e gerir sobre o suporte 

digital extractos animados de natureza diversa: animação em desenhos, animação vectorial, 

imagem real e animação 2D assistida por computador.  

É obrigatória no fim do semestre, a apresentação de um dossier contendo todo o 

processo de criação e planificação do trabalho desenvolvido, acompanhado de experiências 

conducentes à sua concretização sob a forma de extractos animados com recurso a 

ferramentas informáticas. O trabalho final, segundo a sua natureza, pode ser colectivo, ou 

individual. 

Para a concretização da Disciplina, é necessário que os candidatos tenham frequentado 

as Disciplinas Movimento e Animação e Animação e Narrativa,  ou que através de trabalhos 

realizados anteriormente demonstrem a compreensão das matérias aí leccionadas.  

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

Metodologia de Ensino: 

Animação Digital é uma disciplina teórico-prática que se desenvolve ao longo de um 

módulo único e num processo de avaliação contínua. Esta avaliação realiza-se com base 

num sistema de aprendizagem teórico-prática, para a qual contribuem a assiduidade e a 

participação dos alunos nas matérias leccionadas. 

     As aulas serão complementadas por projecções de obras em cinema de animação e 

multimédia contextualizando o aparecimento da animação digital desde os seus primórdios 

às aplicações e práticas mais recentes. 
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     Propõem-se ao longo de módulo único um conjunto de exercícios práticos de aplicação 

dos conteúdos leccionados. Dos vários exercícios propostos e para a criação de imagens 

animadas em contexto digital resultam um conjunto de sequências híbridas conjugando 

personagens, formas, texturas, grafismo e tipografia obtidas através de procedimentos 

informáticos. 

 

Avaliação: 

Animação Digital é uma disciplina teórico-prática que se desenvolve ao longo de um 

módulo único e num processo de avaliação contínua. Esta avaliação realiza-se com base 

num sistema de aprendizagem teórico-prática, para a qual contribuem a assiduidade e a 

participação dos alunos nas matérias leccionadas. 

     As aulas serão complementadas por projecções de obras em cinema de animação e 

multimédia contextualizando o aparecimento da animação digital desde os seus primórdios 

às aplicações e práticas mais recentes. 

     Propõem-se ao longo de módulo único um conjunto de exercícios práticos de aplicação 

dos conteúdos leccionados. Dos vários exercícios propostos e para a criação de imagens 

animadas em contexto digital resultam um conjunto de sequências híbridas conjugando 

personagens, formas, texturas, grafismo e tipografia obtidas através de procedimentos 

informáticos. 
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5 — Assistência aos alunos  

 

Às terças das 8.30  às 13 horas na sala 3.07 ou através do e-mail zepe.fba@gmail.com 
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